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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Há um longo caminho: 

^ara a Constituinte 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

É de perplexidade, senão de de
salento, o clima na Assembleia Na
cional Constituinte. Só por passe de 
mágica a nova Constituição será 
promulgada este ano. Isso, apesar 
de consumados na semana que pas
sou os últimos aios preparatórios 
para que deputados e senadores pos
sam, a partir de agora, ãedicar-se à 
elaboração da nova Carta. De ago 
ra? Nem tanto, que ninguém é de 
ferro. A próxima semana, dita san
ta, será de repouso e descanso para 
suas excelências. Mais da metade 
não virá a Brasília. 

Vai ficando claro que o calenãâ 
rio estabelecido no regimento inter
no da Constituinte não funcionará. 
E nem se fala dos prazos relativos 
ao trabalho das nove comissões e 24 
subcomissões, também difíceis de se
rem cumpridos. Pior será quando a 
Comissão de Sistematização tiver 
recebido e preparado todo o elenco 
de títulos e capítulos propostos pe
los demais grupos. Imagina-se que 
somem um mínimo de 300 artigos. 
Pois, para cada um, existirão nessa 
fase final pelo menos mais duas al
ternativas, através da apresentação 
de emendas e destaques, facultadas 
a cada constituinte. Estará o ãepu 
taão Bernardo Cabral, assim, como 
relator-geral, com a missão impossí 
vel de relatar 900 temas. Depois que 
tiver lido tudo, começará a colocar a 
matéria em plenário, devendo ca
da artigo, bem como suas alternati* 
cos, ser apreciado em uma hora. 

Serão, assim, 900 horas, só pa
ra discussão. Depois, como cada ar
tigo também precisará ser votado 
isoladamente, preoê-se pelo menos 
mais 450 horas, intercaladas, pois 
exige-se a votação nominal dos 559 
integrantes da Assembleia, e, de ca
da vez,tomem-se no mínimo30 minu- _ 
tos, na melhor das hipóteses. 

Note-se que essa é a última fase, 
a se iniciar lá para fins de outubro, 
mas que precisará ser repetida, pois 
o regimento exige votação em dois 
turnos. Positivamente, não vai dar. 
Preocupado, o deputado Ulysses 
Guimarães tentou enfrentar o pro
blema na noite de quinta-feira, reu
nindo os presidentes e relatores das 
comissões e subcomissões, mas a so
lução imaginada, de uma prorroga
ção de 15 ou 20 dias, assemelha-se a 
gota d'âgua do oceano. 

Várias razões contribuem para 
esse estrangulamento. Primeiro, 
porque a Assembleia Nacional 
Constituinte não deverá funcionar 
em julho, mês de recesso, e, nos de
mais meses, 7ião uíilistíra as segun-
das*feiras, nem os sábados, nem os 
domingos, nem os feriados. Depois, 
porque está partindo do zero, infen
sos que foram seus integrantes em 
aceitar um texto-base, contrariando 
a experiência e a doutrina de outras 
Constituições. Cada proposta de ar
tigo poderá ser debatida e aprovada 
em plenário, na última etapa dos 
trabalhos, quando o natural seria 
que um texto-base, mesmo modifica
do pelas comissões e subcomissões, 
fosse discutido apenas nos seus arti
gos polémicos, aceitanáo-se como 
aprovados aqueles óbvios e natu
rais. 

Era essa a ideia do presidente 
Tancredo Neves, exposta em seu dis
curso à Nação, logo depois de eleito. 
A comissão de juristas por ele anun
ciada não seria provisória nem mar
ginal, como acabou sendo a de mes
tre Afonso Arinos, cabendo-lhe ela
borar um anteprojeto que, uma vez 
pronto, seria submetido ao Executi
vo. Até aí o presidente José Sarney 
foi, mas, como o texto que recebeu 
era tão lírico quanto poético e inexe 
quível, preferiu arquivá-lo. Não o 
encaminhou à Constituinte. Tancre
do talvez fizesse diferente, primeiro 
intervindo no trabalho dos juristas 
e, depois, debruçando-se nele para 
modificá-lo quantas vezes entendes 
se, junto com reduzido círculo de as 
sessores palacianos. Isso feito, não 
hesitaria em formalizar o envio à 

Assembleia Nacional Constituinte 
daquilo que seria o anteprojeto do 
Palácio do Planalto. Deputados e. 
senadores, assim, partiriam de algo 
concreto, recusando o que quisessem 
recusar, mas aceitando o natural e o 
óbvio sem perder tempo. 

Um erro subsequente, dos consti
tuintes, foi ceder às pressões do ego • 
da sua maioria, recusando a forma
ção de uma grande comissão consti- • 
tucional e nivelando tudo por baixo 
Nunca houve isso na história das " 
Assembleias Nacionais Constituin- • 
tes. Elas sempre selecionam um gru- • 
po seleto de suas maiores expres- •• 
soes, seja por representatividade, . 
seja por saber e experiência, caben- • 
do a eles receber e elaborar propos
tas alternativas ao texto-base, costu- • 
ranão um projeto definitivo, que,' 
evidentemente, ê submetido ao pie- •' 
nário, na fase final dos trabalhos. ' 
Aqui, todos quiseram ser tudo, e o .' 
remédio foi formar nove comissões e " 
24 subcomissões, uma espécie de ár
vore frondosa onde cada um encon
trou um galho para pendurar-se. Ca
da comissão fará, no âmbito de suas 
atribuições, aquilo que só a grande 
comissão faria. Criou-se um suceda- ' 
neo esmaecido dela, que é a Comis
são de Sistematização, que surge li
mitada e contida. 

A consequência de tudo está em 
que as comissões agora formadas 
têm mil prazos: 48 horas para divi-
dir-se em subcomissões, 24 horas pa
ra eleger seus presidentes e relato
res, 25 dias para oferecer sugestões, 
60 dias para concluir seus traba- , 
lhos, e encaminhá-los à Comissão de 
Sistematização. Esta, por sua vez, 
dispõe de 30 dias para apresentar o 
projeto à Mesa, tudo em meio a sub- • 
prazos, como 15 dias para cada rela
tor apresentar seu relatório, 5 dias 
para discussão, 40 dias para as sub
comissões enviarem seus projetos às 
respectivas comissões, 5 dias, nelas, 
para encerramento da discussão, 5 <. 
dias para o relator emitir seu pa
recer. 

Mas tem mais. Ao receber o pro
jeto de Constituição, que mais tarde 
poderá ser votado artigo por artigo, 
o presidente da Mesa, da Constituin
te ordenará sua leitura e publica
ção, colocando-o na ordem do dia 
por 40 dias. Nos primeiros 30 serão 
recebidas emendas. Quem a apre
sentou poderá falar por 20 minutos, 
os relatores, por 30, e os líderes dos 
partidos, também por 30. As emen
das voltarão à Comissão de Siste-
maíisação, que terá 25 dias para 
emitir parecer. Novamente o projeto , 
serd publicado. Teoricamente, o en
caminhamento da iioíação final, 
através dos líderes partidários, se-. 
ria por títulos e capítulos, só que 
"ressalvadas as emendas e os desta
ques". Aqui, cada constituinte pode
rá ter emendado o projeto, daí a con
ta anterior das 300 horas transfor
madas em 900, para discussão, mais 
as 450 para votação. 

Só isso? Nem pensar. Há um se
gundo turno, isto é, concluída a pri-' 
meira votação do projeto, das emen-' 
das edos destaques, em plenário, a 
matéria volta à Comissão de Siste
matização, por dez dias. Depois será 
incluída áe novo na ordem do dia, 
podendo permanecer por 15 dias. 
Oradores, relatores e líderes terão a 
palavra por dez e 15 minutos. Ouira 
ida à Comissão de Sistematização, 
publicação de seu parecer no Diário 
Oficial e nova inclusão na ordem do 
dia, aí então, finalmente, para vota
ção de carâter simbólico, quando o 
presidente convocará sessão espe
cial destinada à promulgação da 
nova Constituição. 

Essa solenidade acontecerá dia 
15 de novembro, como imaginavam o 
dr. Ulysses Guimarães e os líderes 
da Assembleia Nacional Constituin
te? Nem por milagre, ou, ao menos, 
só se deputados e senadores resolve
rem trabalhar pela manhã, à tarde, 
à noite e de madrugada, sem sába
dos, domingos ou feriados. Coisa 
que precisamos ver para crer. C.C. 
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Dá vontade 
Vontade de deslígar-se do gover-

' no o PFL tem, concorda o deputado 
\ José Lourenço, líder ão partido, en

grossando o coro ãe deputados, se-
' nadares e até de ministros liberais 
I insatisfeitos com o tratamento rece-
1 bião. "No entanto", completa, "não 
I o podemos fazer. Seria catastrófico. 
I A Nova República ficaria ãesestabi-
: lizada, o próprio governo se abala

ria a ponto ãe serem imprevisíveis 
| as consequências. Diriam logo que o 

PFL quer unir-se aos militares para 
< dar o golpe, coisa inadmissível e es

tapafúrdia". 
José Lourenço, que não poupa 

críticas ao ministro da Fazenda, 
Dílson Funaro, acrescenta ser a ho
ra ãe muita cautela e paciência. 
Mas de alerta, também, porque o 
País se assemelha ao"Titaníc"pres
tes a bater de frente no maior dos 
icebergs, e com um agravante: quan
do aquele navio afundou não havia 
radar, sonar, satélite e outros meca
nismos protetores. Agora, mesmo 
com tudo isso, a rota é ãe evidente 
colisão. E próxima. 

tependencias 

Do senador Afonso Camargo, 
também temeroso: "Nunca pensei 
que o tempo ãe mandato áo presi
dente da República estivesse na de
pendência dos índices da in
flação..." 

Se ficar e se fugir 

Está preocupado o senador Má
rio Covas, diante ãa investida dos 
governadores áe São Paulo, Minas e 
Bio ãe Janeiro em favor ãa imediata 
reforma ão Ministério. Se o presi
dente Sarney muãar agora os seus 
ministros, dirão que cedeu a desca
bida pressão dos governadores, tór-
nanão-se prisioneiro deles. Se não 
muãar, a crise aumentará. 

A solução talvez esteja na mu-
ãança, mas em seguida numa recom
posição sem a participação dos go
vernadores. 


